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RESULTADO TRIMESTRAL 2T26  
EBITDA Ajustado e Recorrente Pro Forma de R$ 714 milhões no 2T26, 

considerando os 49,0% dos resultados da LD Celulose via equivalência 

patrimonial. 

Fluxo de Caixa Livre Total positivo em R$ 120,7 milhões no 2T26, 

evidenciando uma política austera de despesas em Capex, Capital de Giro 

não onerando o caixa e a operação e Despesas Financeiras já organizadas 

no início de 2026.  

  
 

  

MARKET CAP 
GRI 102-7 

 

R$ 4.512 
milhões 

QUANTIDADE 

DE AÇÕES 
 

919.034.196 

PREÇO DE 

FECHAMENTO 
 

R$ 4,97 

AÇÕES EM 

TESOURARIA 
 

 11.163.524 

Transmissão AO VIVO 

06 de agosto de 2026, às 09h 

Acesso através do link 

https://ri.dex.co/ 

MADEIRA 

Volume de 791,9 mil m³ no 2T26, alta 

de 5,2% frente ao 2T25, com demanda 

interna resiliente, ainda que sob 

pressão de custos de insumos 

(metanol, ureia e petróleo). 

EBITDA Ajustado e Recorrente de R$ 

485 milhões, margem de 30,9%, alta de 

13,4% frente ao 2T25, refletindo maior 

volume, receita unitária elevada e 

contribuição dos negócios florestais. 

Relações com 
INVESTIDORES 

Lucianna Raffaini 
Diretora de Finanças e Administração  

Guilherme Setubal 
Diretor de RI, Rel. Institucionais e ESG 

Guilherme Ribas 
Coordenador de RI  

Liliam Toledo 
Analista de RI  

Av. Paulista 1.938 - CEP 01310-200 

Consolação - São Paulo – SP 

investidores@dex.co 

 

 

 

CELULOSE SOLÚVEL 

EBITDA Ajustado e Recorrente Pro 

Forma de R$ 338,8 milhões no 2T26, 

com margem de 47,4%, considerando 

100% da operação. 

Apesar da pressão da queda dos 

preços da celulose solúvel e da 

variação cambial na comparação 

anual, o volume expedido permaneceu 

estável frente ao 2T25, sustentando 

margens robustas e refletindo a 

maturidade operacional da joint 

venture. 

METAIS E LOUÇAS 

Volume de 3.625 mil peças no 2T26, 

recuo de 19,2% frente ao 2T25 e de 

4,8% na comparação sequencial, 

refletindo a estratégia de priorização 

de rentabilidade, com maior 

seletividade comercial e captura de 

valor por meio de preço e mix. 

Receita Líquida de R$ 471,3 milhões 

no 2T26, praticamente estável frente 

ao 2T25, mesmo diante da redução 

dos volumes expedidos. 

EBITDA Ajustado e Recorrente de R$ 

55,6 milhões no 2T26, com margem 

de 11,8%, evidenciando a efetividade 

das iniciativas de rentabilização da 

divisão. 

 

REVESTIMENTOS 

Volume de 4.221,4 mil m² no 2T26, leve 

retração de 0,3% em relação ao mesmo 

período de 2025, refletindo o reajuste 

da capacidade produtiva e o 

fechamento da unidade de Urussanga, 

em um mercado de revestimentos 

cerâmicos ainda pressionado.  

EBITDA Ajustado e Recorrente de R$ 

6,7 milhões e margem de 3,5% no 

2T26, impulsionado por ganhos de 

produtividade industrial e disciplina em 

despesas de vendas. O resultado ainda 

não indica um patamar sustentável 

para os próximos trimestres, dado o 

cenário de mercado ainda pressionado 

descrito anteriormente. 

 

https://mzgroup.zoom.us/webinar/register/WN_HFs42GqVSY6VFq5pkGmMLA
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Cenário e Mercado 

O segundo trimestre de 2026 permaneceu marcado por um ambiente macroeconômico desafiador, 

ainda que com sinais graduais de desinflação e ajuste nas condições monetárias. No exterior, o FMI 

passou a projetar crescimento global de 3,1% em 2026 e 3,2% em 2027, abaixo das médias pré-

pandemia, em um cenário de maior incerteza geopolítica, pressão sobre commodities e riscos 

predominantemente baixistas para a atividade global. No Brasil, a inflação mostrou desaceleração ao 

final do trimestre: o IPCA de junho foi de 0,16%, abaixo dos 0,58% registrados em maio, acumulando alta 

de 3,36% no ano e 4,64% em 12 meses. Apesar da melhora marginal, o índice permaneceu acima do 

centro da meta, mantendo a necessidade de cautela na condução da política monetária. Nesse contexto, 

o Copom reduziu a Selic para 14,25% a.a. em junho, dando sequência ao ciclo de calibração monetária, 

mas reiterou a necessidade de uma política monetária ainda contracionista diante de expectativas de 

inflação elevadas e de um ambiente externo mais incerto. Assim, as condições financeiras seguiram 

restritivas, especialmente para o crédito às famílias e para setores mais sensíveis ao ciclo econômico. 

Apesar desse ambiente, o mercado imobiliário residencial seguiu demonstrando resiliência no início de 

2026, sustentado principalmente pela demanda final. De acordo com os indicadores ABRAINC-Fipe 

divulgados em maio, as vendas de imóveis novos cresceram 11,4% entre janeiro e abril frente ao mesmo 

período do ano anterior, com destaque para o Minha Casa, Minha Vida (MCMV), que avançou 17,1% em 

unidades comercializadas. Em contrapartida, os lançamentos recuaram 3,7% no período, refletindo 

maior seletividade das incorporadoras em um cenário de crédito ainda restritivo, embora o segmento de 

Médio e Alto Padrão (MAP) tenha apresentado alta de 14,6% em novas unidades lançadas. A oferta final 

permaneceu em patamar saudável, equivalente a 11,7 meses de comercialização, indicando equilíbrio 

entre estoque e demanda. Esse desempenho, combinado à geração de 154,4 mil empregos formais na 

Construção Civil no acumulado do ano até maio, reforça a continuidade da atividade do setor, ainda que 

em ritmo mais seletivo. 

Na cadeia de materiais de construção, os indicadores apontaram uma recuperação gradual, porém ainda 

heterogênea. O Índice ABRAMAT mostrou avanço de 0,8% no faturamento deflacionado da indústria de 

materiais em maio frente a abril, com crescimento de 1,6% em materiais básicos, segmento mais 

associado ao andamento das obras. Ainda assim, o setor acumulava retração de 3,7% nos cinco 

primeiros meses do ano e queda de 3,8% em 12 meses, enquanto os materiais de acabamento seguiram 

mais pressionados, refletindo os efeitos de juros elevados, cautela do consumidor e recuperação ainda 

gradual do varejo de reforma. Programas habitacionais e linhas voltadas à melhoria de moradias 

permanecem como vetores potenciais de sustentação da demanda, mas seus efeitos sobre categorias 

de acabamento ainda seguem em processo de maturação.  

Na cadeia moveleira, o cenário também permaneceu misto. A ABIMÓVEL apontou recuperação pontual 

da produção em março, após início de ano mais fraco, mas o acumulado do primeiro trimestre ainda 

registrava queda de 1,6% na produção de móveis e colchões e retração de 3,4% no varejo em volume. 

Para 2026, o IEMI (Instituto de Estudos e Marketing Industrial) projeta crescimento moderado, com alta 

de 0,5% na produção em volume e de 1,5% no varejo, mas destaca que inflação persistente, juros 

elevados, endividamento das famílias e baixa propensão a investimento seguem limitando uma 

retomada mais disseminada. Internamente, a Companhia continua observando demanda resiliente em 

painéis, com sell-out consistente e sem formação relevante de estoques na cadeia, ao mesmo tempo 

em que monitora os efeitos dos programas habitacionais e de reforma sobre categorias ligadas a 

acabamento e melhoria residencial.  

Nesse contexto, iniciamos nossa análise por divisão de negócios.  

Na Divisão de Revestimentos Cerâmicos, observamos ainda um cenário desafiador na indústria, que 

mantém (i) altos níveis de ociosidade fabril, (ii) queda nos volumes produzidos, (iii) queda de preços do 

mercado e (iv) estoques em patamares elevados. Dados da Anfacer indicam que o mercado total de 
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revestimentos cerâmicos fechou o mês de maio/2026 em 17,6 milhões de m², retração de 7,7% frente 

ao mês anterior e de 17,4% frente a maio/2025. O segmento de via úmida, segue com retração mais 

acentuada, acumulando queda de 8,8% em até maio de 2026 em comparação ao mesmo período do ano 

anterior. Estimativas da Anfacer indicam que as vendas totais do setor de Revestimentos Cerâmicos no 

Brasil em 2026 devem recuar aproximadamente 4,3%. 

Na Divisão de Metais e Louças, o ambiente segue competitivo, com repasses de preço ao longo da 

cadeia motivados pela alta do cobre, em Metais, e por custos de frete e gás, em Louças. Em Metais, o 

mercado apresentou retração no acumulado do ano frente a 2025, com o segundo trimestre 

performando melhor que o primeiro em termos de tamanho de mercado, ainda que aquém do planejado. 

Avaliações internas indicam que essa retração reflete principalmente os sucessivos repasses de preço 

implementados pelo setor como um todo, mantendo-se a expectativa de normalização do mercado ao 

longo do ano. Em Louças, o mercado segue mais pressionado, refletindo com maior intensidade os 

efeitos da alta taxa de juros sobre o consumo discricionário; sinais preliminares indicam que essa 

pressão está mais concentrada no canal de varejo, enquanto o canal de engenharia tem se mostrado 

mais resiliente — um ponto que a Companhia segue monitorando. Adicionalmente, observa-se um 

movimento de "down-trading" no setor, com parte do consumo migrando para segmentos de menor valor 

agregado à medida que os preços sobem; esse fenômeno tem sido parcialmente compensado por 

ganhos de participação de mercado da Companhia em segmentos de maior valor agregado, embora 

exista um limite natural para essa compensação caso a migração de consumo se intensifique. 

Na Divisão Madeira, o mercado de painéis manteve o patamar saudável observado no início do ano, com 

o volume total crescendo 2,5% no primeiro semestre do ano frente ao mesmo período de 2025. A 

demanda por MDF e MDP segue em expansão, com ambos os segmentos operando próximos ao limite 

de capacidade. O ambiente de preços no varejo permanece mais estável após o período de repasses, e 

o mercado externo segue com atratividade relativa reduzida, pressionado por fretes e tarifas 

internacionais mais elevados. No front de custos, a volatilidade de metanol, ureia e petróleo seguiu 

relevante ao longo do trimestre. Nesse contexto, o setor segue monitorando de perto temas como a 

otimização do mix de produtos, competitividade logística e gestão eficiente do footprint industrial e 

florestal. 

Apesar do ambiente macroeconômico ainda desafiador — juros elevados, consumo seletivo e pressões 

de custo — a Dexco deu continuidade no segundo trimestre de 2026 à trajetória de evolução operacional 

observada desde o início do ano. 

Na Divisão Madeira, o mercado doméstico permaneceu aquecido, com demanda saudável e preços em 

elevação, ainda que sob pressão relevante de custos de insumos ao longo do trimestre. Em Metais e 

Louças, a Companhia ampliou de forma expressiva a captura de preço e rentabilidade, com forte 

evolução de margem e EBITDA, mesmo diante de um cenário de volume menor e de um mercado mais 

seletivo em razão dos juros elevados. Em Revestimentos Cerâmicos, o cenário setorial permaneceu 

desafiador, mas as iniciativas de ajuste de capacidade produtiva, produtividade e disciplina de despesas 

contribuíram para a reversão do EBITDA Ajustado e Recorrente a patamar positivo no trimestre. 

Esse desempenho reflete o avanço das iniciativas sob controle da Companhia — disciplina comercial, 

eficiência operacional e gestão de portfólio — em um ambiente de mercado que segue exigindo cautela, 

particularmente em Revestimentos Cerâmicos e no risco de acomodação do consumo em categorias 

de menor valor agregado observado em Metais e Louças. A Companhia mantém o foco em 

rentabilização do portfólio, eficiência operacional e geração de caixa ao longo de 2026. 
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Sumário Financeiro Consolidado 
  

 
(1) As informações Pró-Forma consideram os ajustes por eventos não recorrentes detalhados no Anexo deste material; (2) EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, 

Depreciation and Amortization): medida de desempenho operacional de acordo com a Resolução CVM 156/22; (3) Eventos de Natureza Extraordinária detalhados no Anexo 

do material; (4) EBITDA Ajustado e Recorrente: apurado a partir do EBITDA conforme Resolução CVM 156/22, ajustado pelos eventos de natureza contábil e não caixa e pela 

desconsideração de eventos de natureza extraordinária, de forma a refletir com maior precisão o potencial de geração de caixa operacional da Companhia; (5) Inclui a parte 

Dexco na LD Celulose; (6) Liquidez Corrente: Ativo Circulante dividido pelo Passivo Circulante. Indica a disponibilidade em R$ para fazer frente a cada R$ de obrigações no 

curto prazo; (7) Endividamento Líquido: Dívida Financeira Total (–) Caixa; (8) Alavancagem financeira calculada sobre o EBITDA recorrente dos últimos 12 meses, ajustado 

pelos eventos de natureza contábil e não caixa; (9) ROE (Return on Equity): medida de desempenho dado pelo Lucro Líquido do período, anualizado, pelo Patrimônio Líquido 

médio; (10) Lucro Líquido por Ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia pela quantidade média ponderada de ações ordinárias 

emitidas durante o período, excluindo as ações ordinárias mantidas em tesouraria. 
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Destaques Financeiros Consolidados 

Receita Líquida 

No segundo trimestre de 2026, a Receita Líquida Consolidada 

atingiu R$ 2.231,5 milhões, crescimento de 5,2% frente ao 2T25. 

O resultado reflete, principalmente, o bom desempenho da 

Divisão Madeira, que combinou maiores volumes expedidos, 

reajustes de preços e mix de vendas mais favorável. Em Metais 

& Louças, a evolução da receita líquida unitária compensou, em 

grande medida, a retração dos volumes, enquanto 

Revestimentos Cerâmicos ainda segue pressionado por um 

ambiente competitivo e por preços e mix menos favoráveis. 

Em termos de divisões, a receita líquida cresceu 9,6% em 

Madeira, recuou 0,6% em Metais & Louças e apresentou queda 

de 11,5% em Revestimentos Cerâmicos na comparação com o 

2T25. 

As receitas líquidas unitárias avançaram em Madeira (+4,2%) e 

Metais & Louças (+23,0%) na comparação anual, refletindo 

reajustes de preços e uma composição de mix mais favorável. 

Em Revestimentos Cerâmicos, houve retração de 11,3%, 

evidenciando as pressões competitivas e comerciais ainda 

presentes no setor. 

No comparativo sequencial, a Receita Líquida Consolidada 

apresentou crescimento de 10,6% frente ao 1T26, movimento 

explicado pela evolução das três divisões. Nesse contexto, a receita líquida de Madeira avançou 12,8%, 

beneficiada pelo crescimento dos volumes expedidos, por preços mais elevados e por melhor 

composição de mix. Metais & Louças apresentou alta de 3,7%, apesar da redução sazonal dos volumes, 

sustentada pela evolução da receita líquida unitária. Revestimentos Cerâmicos, por sua vez, registrou 

crescimento de 10,3%, impulsionado principalmente pela recuperação dos volumes expedidos 

decorrente de ajuste na capacidade produtiva e redução de estoques, ainda que tenha apresentado 

receita líquida unitária inferior à observada no trimestre anterior. 

 

A Receita Líquida no mercado interno somou R$ 1.844,4 milhões no trimestre, alta de 5,7% em relação 

ao 2T25, enquanto a Receita Líquida no mercado externo totalizou R$ 387,2 milhões, crescimento de 

3,0% na mesma base de comparação. No trimestre, a dinâmica doméstica permaneceu como o principal 

vetor de sustentação da receita consolidada, sobretudo em Madeira, que apresentou crescimento de 

10,8% no mercado interno, apoiada por maiores volumes, preços e mix. Em Metais & Louças, a 

estabilidade da receita doméstica refletiu a compensação entre menores volumes e maior receita líquida 

unitária. Já no mercado externo, apesar da volatilidade na variação cambial, custo de frete e incertezas 

a volta dos conflitos no Oriente Médio, o avanço de receita na Divisão Madeira mais do que compensou 

as retrações observadas em Metais & Louças e Revestimentos Cerâmicos. 
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Efeito da Variação do Valor Justo dos Ativos Biológicos e 
Exaustão 

O resultado associado aos ativos biológicos reflete não apenas a evolução física das florestas, mas 

também a atualização de premissas econômicas e contábeis utilizadas em sua mensuração. Nesse 

contexto, a variação do valor justo e a exaustão são componentes relevantes para a correta interpretação 

do desempenho da Companhia, pois impactam o resultado do período, ainda que não representem, 

necessariamente, efeitos imediatos no caixa. Para facilitar a compreensão dessa dinâmica, 

apresentamos a seguir os conceitos de ativo biológico e de valor justo do ativo biológico, bem como a 

forma como esses elementos interagem nas demonstrações financeiras. 

Ativo biológico é a floresta em pé sob controle da Dexco, formada por plantios de eucalipto, destinada 

prioritariamente ao abastecimento de madeira para nossas operações industriais e, 

complementarmente, à venda a terceiros. Por se tratar de um ativo vivo, seu valor econômico se altera 

ao longo do ciclo florestal em função do crescimento das árvores, da produtividade esperada e das 

condições/preços de mercado da madeira.  

Valor justo do ativo biológico é o valor contábil atribuído à floresta em pé na data do balanço. Esse valor 

é estimado com base no valor presente dos fluxos de caixa esperados da madeira a ser colhida, 

considerando premissas como volume, produtividade, idade dos plantios, plano de corte, preços de 

mercado da madeira em pé, custos de venda e taxa de desconto. A variação do valor justo não gera caixa 

no período em que é reconhecida — ela se realiza quando a madeira é efetivamente cortada e vendida.   

Já a exaustão representa a baixa contábil do valor de balanço das árvores efetivamente colhidas no 

período, quando estas deixam de compor o Ativo Biológico e passam a integrar os Estoques da 

Companhia. Esse valor não corresponde exclusivamente aos custos de plantio e cultivo desembolsados 

no passado: ele também incorpora os efeitos de valor justo reconhecidos contabilmente em períodos 

anteriores para as mesmas árvores, ao longo de seu ciclo de crescimento. Dessa forma, a exaustão de 

um trimestre reflete tanto o desembolso histórico de formação florestal quanto a valorização — ou 

desvalorização — acumulada pela metodologia de valor justo até a data do corte, sendo que ambas as 

parcelas, assim como a variação do valor justo do período corrente, não representam movimentação de 

caixa no momento do reconhecimento contábil.  

Em função da dinâmica de preços da madeira observada nos últimos anos, a Dexco tem ajustado 

periodicamente o valor de seus ativos biológicos a fim de capturar as condições de mercado com maior 

precisão. O cálculo do valor justo considera parâmetros como preços praticados em transações e no 

mercado, níveis de demanda e produtividade florestal, refletindo o aprimoramento contínuo da 

governança de valoração do ativo biológico. Para facilitar a leitura, a Dexco divulga separadamente os 

efeitos de preço, crescimento/volume, exaustão e demais mudanças de premissas. 

No 2T26, a Variação do Valor Justo do Ativo Biológico foi positiva em R$ 40,9 milhões, avanço de 8,9% 

frente ao 1T26, em linha com a estabilidade de preços de madeira observada nas regiões monitoradas 

pela Companhia ao longo do trimestre. Na comparação anual, o valor ficou 43,4% abaixo do 2T25 (R$ 

72,2 milhões). 

A parcela da exaustão do ativo biológico totalizou R$ 84,9 milhões no 2T26, com redução de 44,1% na 

comparação com o 2T25 e de 13,1% frente ao 1T26. A variação reflete principalmente a menor 

comercialização de volume de madeira no período (-16% frente ao 2T25), trimestre que havia sido 

impulsionado por vendas pontuais relevantes para clientes específicos, que elevaram a base de 

comparação. 
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Reitera-se que a Variação do Valor Justo do Ativo Biológico e sua Exaustão são efeitos 

contábeis, sem impacto no fluxo de caixa da Companhia no momento do reconhecimento, 
sendo que a realização de caixa ocorre no corte e/ou na venda da madeira. 

 

Custo dos Produtos Vendidos  

O Custo Caixa Pro Forma — correspondente ao CPV líquido de depreciação, amortização, exaustão e 

variação do ativo biológico — totalizou R$ 1.322,6 milhões no 2T26, avançando 2,1% na comparação 

anual e 11,5% frente ao trimestre anterior. 

O avanço no CPV Pro Forma reflete a inflação de custos de insumos como metanol, ureia e petróleo, que 

antecedeu a captura integral dos reajustes de preço implementados no trimestre, pressionando 

temporariamente a estrutura de custos antes da normalização esperada para os próximos períodos. 

Como proporção da Receita Líquida, o CPV Pro Forma representou 59,3% no 2T26, uma redução de 1,8 

p.p. frente ao 2T25 — reflexo do crescimento da receita líquida (+5,2%) superando o avanço do custo 

caixa no período — ainda que com leve aumento de 0,6 p.p. frente ao 1T26, em linha com a pressão de 

custos observada no trimestre. 

O Lucro Bruto Pro Forma totalizou R$ 568,3 milhões no 2T26, com margem de 25,5% — expansão de 0,9 

p.p. em relação ao 2T25, sustentada pela diluição de custos fixos e pela combinação de preço e mix nas 

divisões, ainda que com retração de 2,0 p.p. frente ao 1T26, refletindo a maior pressão de custos de 

insumos no período. 

Na comparação com o trimestre anterior, o resultado também é impactado pela exclusão, no CPV caixa, 

de um evento não recorrente de R$ 18,3 milhões relativo ao fechamento da planta de Revestimentos 

Cerâmicos de Urussanga (RC4), sem equivalente no 1T26. Salienta-se que esse item, assim como as 

demais exclusões de depreciação, amortização, exaustão e variação do valor justo do ativo biológico, 

não tem efeito caixa recorrente, mas impacta a comparabilidade do resultado contábil entre os períodos. 

 
(1) As informações Pró-Forma consideram os ajustes por eventos não recorrentes detalhados no Anexo deste material; (2) Margem Bruta Pró-Forma corresponde ao Lucro 

Bruto Pró-Forma dividido pela Receita Líquida Consolidada Pró-Forma. 
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Despesas com Vendas  

As Despesas com Vendas Pro Forma totalizaram R$ 315,9 milhões no 2T26, um avanço de 3,1% em 

relação ao 2T25 e de 11,9% frente ao trimestre anterior. O avanço na comparação anual reflete o maior 

volume expedido pela Divisão Madeira no período, que naturalmente eleva as despesas comerciais 

variáveis associadas à venda. Já o avanço na comparação sequencial decorre da concentração de feiras 

e investimentos em publicidade e propaganda (P&P) no 2º trimestre, movimento observado tanto em 

Revestimentos Cerâmicos quanto em Metais & Louças, parcialmente postergado do 1T26. 

Como proporção da Receita Líquida, as Despesas com Vendas Pro Forma representaram 14,2% no 2T26, 

uma leve redução de 0,2 p.p. em relação ao 2T25 — reflexo do crescimento de receita superando o 

avanço da despesa — e um leve aumento de 0,2 p.p. frente ao 1T26. 

 
(1) Eventos não recorrentes detalhados no Anexo deste relatório. 

Despesas Gerais e Administrativas  

As Despesas Gerais e Administrativas (DGA) Pro Forma totalizaram R$ 74,7 milhões no 2T26, redução 

de 4,5% em relação ao 2T25 e de 1,7% frente ao 1T26. A redução reflete a continuidade das iniciativas 

de simplificação da estrutura organizacional e eficiência administrativa implementadas pela Companhia.  

Em termos relativos, as despesas representaram 3,3% da receita líquida Pro Forma no período, ante 3,7% 

no 2T25 e 3,8% no 1T26. No acumulado do semestre, as Despesas Gerais e Administrativas Pro Forma 

totalizaram R$ 150,7 milhões, redução de 2,5% em relação ao 1S25, com representatividade de 3,5% da 

receita líquida Pro Forma, ante 3,8% no mesmo período do ano anterior. 

 

EBITDA 

O EBITDA Ajustado e Recorrente Consolidado da Dexco no 2T26 totalizou R$ 547,4 milhões, o que 

representa um aumento de 23,6% em relação ao 2T25 e de 14,5% frente ao 1T26, com margem de 24,5% 

(+3,7 p.p. vs. 2T25 e +0,9 p.p. vs. 1T26). 

O desempenho do 2T26 foi novamente sustentado pela Divisão Madeira, que registrou EBITDA Ajustado 

e Recorrente de R$ 485,1 milhões, avanço de 13,4% em relação ao 2T25, reafirmando a consistência 

operacional da Companhia no segmento de painéis ainda dentro de um cenário de aumento de custos 

de produção.  

A Divisão de Metais & Louças ampliou de forma expressiva sua contribuição para o resultado, com 

EBITDA Ajustado e Recorrente de R$ 55,6 milhões no trimestre — apoiada em disciplina comercial e 

reajustes de preço, com avanço de rentabilidade mesmo em cenário de volume menor. 

Revestimentos Cerâmicos registrou EBITDA Ajustado e Recorrente positivo de R$ 6,7 milhões no 

trimestre, revertendo o resultado levemente negativo do 1T26, impulsionado por ganhos de 
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produtividade industrial e disciplina em despesas de vendas. O resultado ainda não indica um patamar 

sustentável para os próximos trimestres, dado o cenário de mercado de via úmida ainda pressionado. 

A tabela a seguir apresenta a reconciliação do EBITDA, elaborada em conformidade com a Resolução 

CVM 156/22. A partir desse resultado, a Companhia realiza dois ajustes com o objetivo de melhor refletir 

seu potencial de geração operacional de caixa: a exclusão de efeitos contábeis sem impacto caixa e a 

desconsideração de eventos de natureza extraordinária. O indicador resultante, alinhado às melhores 

práticas de mercado, é apresentado a seguir. 

 

 
(1) Eventos não recorrentes detalhados no Anexo deste relatório; (2) Inclui a parte Dexco da LD Celulose. 

Resultado Financeiro 

No 2T26, o resultado financeiro líquido foi negativo em R$ 197,9 milhões, uma melhora de 7,1% frente 

ao 1T26, refletindo os primeiros efeitos da trajetória de desalavancagem financeira sobre a despesa com 

juros, parcialmente limitada pela manutenção do ambiente de juros elevados. 

A receita financeira totalizou R$ 108,4 milhões, crescimento de 41,4% em relação ao 2T25, beneficiada 

pelo maior saldo médio de caixa no período. Na comparação sequencial, houve retração de 17,7% frente 

ao 1T26.  

As despesas financeiras somaram R$ 306,3 milhões no trimestre, aumento de 11,3% na comparação 

anual, refletindo a manutenção dos indexadores financeiros em patamares elevados, mas com redução 

de 11,1% frente ao 1T26 — movimento consistente com a queda de R$ 188,2 milhões em dívida líquida 

registrada no período. 

Excluídos os efeitos de eventos não recorrentes observados no 2T25 (R$ 26,5 milhões), o resultado 

financeiro líquido pro forma do 2T26 foi negativo em R$ 197,9 milhões, representando melhora de 12,1% 

em relação ao resultado pro forma do 2T25, evidenciando os efeitos positivos da gestão do passivo e da 

otimização da estrutura de capital ao longo do período. 

 
(1) Eventos não recorrentes detalhados no Anexo deste relatório. 
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Lucro Líquido 

No 2T26, a Companhia registrou Lucro Líquido de R$ 14,9 milhões. O Lucro Líquido Recorrente totalizou 

R$ 33,8 milhões, crescimento de 13,0% em relação ao 2T25, refletindo os avanços obtidos nas iniciativas 

voltadas ao aumento da competitividade, eficiência operacional e rentabilização dos negócios. O 

desempenho do trimestre reforça a maior capacidade de geração de resultados das operações da Dexco, 

com contribuições positivas das divisões de Madeira, Metais & Louças e Revestimentos Cerâmicos. 

O resultado contábil do período foi impactado por efeitos não recorrentes positivos líquidos de R$ 18,9 

milhões, decorrentes principalmente da monetização de ativos florestais e de despesas associadas ao 

processo de descontinuidade da unidade de Revestimentos Cerâmicos de Urussanga (SC), incluindo o 

impairment registrado em função da futura negociação da operação. Tais efeitos foram desconsiderados 

para fins de apuração do lucro líquido recorrente. 

Na comparação com os períodos anteriores, o resultado consolidado refletiu a menor contribuição da 

LD Celulose via equivalência patrimonial, em razão do cenário mais desafiador para os preços 

internacionais da celulose solúvel (DWP) e dos efeitos contábeis associados à variação cambial sobre 

ativos denominados em dólar. Informações adicionais sobre o desempenho da LD Celulose são 

apresentadas em seção específica deste relatório.  

 
(1) Eventos não recorrentes detalhados no Anexo deste relatório.  

Fluxo de Caixa  

A Dexco registrou Fluxo de Caixa Livre Operacional de R$ 455,1 milhões no 2T26, impulsionado pela 

maior geração operacional, evolução favorável do capital de giro e redução dos investimentos em 

projetos. O EBITDA Ajustado e Recorrente atingiu R$ 547,4 milhões no trimestre, crescimento de 23,6% 

em relação ao 2T25, enquanto o CAPEX de projetos foi reduzido em 16,8%, em linha com a conclusão 

do ciclo de investimentos 2021-2025. 

O capital de giro contribuiu positivamente em R$ 206,5 milhões no período, refletindo o ingresso de 

recursos decorrente da operação de Trading de Madeira, além da gestão dos ativos e passivos 

operacionais. 

Como resultado, o Fluxo de Caixa Livre Operacional alcançou R$ 455,1 milhões no trimestre. Após os 

desembolsos financeiros do período, o Fluxo de Caixa Livre Total permaneceu positivo em R$ 120,7 

milhões. 

No acumulado do 1S26, o Fluxo de Caixa Livre Operacional totalizou R$ 681,7 milhões e o Fluxo de Caixa 

Livre Total atingiu R$ 355,9 milhões, refletindo a maior geração operacional, a disciplina na alocação de 

capital e o fortalecimento da geração de caixa da Companhia. 
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(1) Cash Convertion Ratio: Fluxo de Caixa Livre Sustaining / EBITDA Ajustado e Recorrente. 

Endividamento 

A Dexco encerrou o 2T26 com endividamento bruto consolidado de R$ 7.812,9 milhões, redução de R$ 

641,6 milhões em relação ao 1T26 e aumento de R$ 852,1 milhões frente ao 2T25. O movimento reflete, 

principalmente, a geração de caixa da Companhia ao longo do período e a gestão ativa de sua estrutura 

de capital. 

A dívida líquida totalizou R$ 5.135,1 milhões ao final do trimestre, redução de R$ 188,2 milhões em 

relação ao 1T26 e de R$ 364,2 milhões na comparação anual, refletindo a maior geração operacional, a 

disciplina na alocação de capital e a menor intensidade de investimentos após a conclusão do ciclo de 

investimentos 2021-2025. 

Como consequência, o índice de alavancagem financeira, medido pela relação Dívida Líquida/EBITDA 

Ajustado e Recorrente UDM, encerrou o trimestre em 2,72x, ante 2,99x no 1T26 e 3,39x no 2T25. A 

redução observada no período evidencia o avanço da trajetória de desalavancagem da Companhia, 

sustentada pelo fortalecimento da geração operacional e pela maior conversão de caixa dos últimos 

trimestres. 

A estrutura da dívida permaneceu concentrada no longo prazo, que representava 87,5% do 

endividamento bruto ao final do trimestre, enquanto 12,5% estavam concentrados no curto prazo. As 

disponibilidades totalizaram R$ 2.677,8 milhões, reforçando a posição de liquidez da Companhia. 

Adicionalmente, a posição de caixa permanece suficiente para cobrir integralmente os vencimentos de 

curto prazo. 

Os resultados do trimestre reforçam a estratégia da Dexco de fortalecimento de sua estrutura de capital, 

apoiada pela geração de caixa operacional, disciplina na alocação de recursos e redução gradual da 

alavancagem financeira. 
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*gráfico contempla apenas a amortização do principal, excluindo juros e derivativos 

 

Gestão Estratégica e Investimentos  

O CAPEX Sustaining da Companhia totalizou R$ 205,5 milhões no 2T26, aumento de 4,4% em relação ao 

2T25. Os investimentos permaneceram direcionados à manutenção das operações, confiabilidade dos 

ativos e suporte à eficiência operacional das unidades de negócio. No acumulado do semestre, o CAPEX 

Sustaining totalizou R$ 371,3 milhões, crescimento de 1,2% em relação ao 1S25.  

Os investimentos em projetos somaram R$ 88,3 milhões no 2T26, redução de 16,8% em relação ao 2T25. 

No acumulado do semestre, os desembolsos totalizaram R$ 108,7 milhões, redução de 59,2% frente ao 

1S25, refletindo a conclusão do ciclo de investimentos 2021-2025 e a menor intensidade de 

investimentos observada no período.  

Nesse contexto, a Companhia mantém foco na disciplina da alocação de capital e na captura dos 

retornos dos investimentos realizados nos últimos anos, priorizando iniciativas estratégicas com 

potencial de geração de valor e rentabilidade, em linha com o novo ciclo operacional da Companhia. 

 

Mercado de Capitais  

A Companhia encerrou o 2T26 com o valor de mercado de 

aproximadamente R$ 4,51 bilhões, considerando a cotação 

final da ação de R$ 4,97 em 30/06/2026. 

As ações da Dexco (B3: DXCO3) encerraram o período com 

uma desvalorização de 12,3% em comparação com o 2T25, 

enquanto o Índice Ibovespa registrou valorização de 23,9%. 

No 2T26, foram realizados 294.613 negócios com as ações 

DXCO3 no mercado à vista da B3, o que representou um giro 

financeiro de aproximadamente R$ 775,8 milhões, isto é, uma 

média diária de negociação de R$ 12,7 milhões.
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Painéis de Madeira 
 

 
(1) As informações Pró-Forma da Divisão Madeira não apresentaram eventos não recorrentes nos períodos apresentados (2T26, 2T25 e 1T26); (2) EBITDA (Earnings Before 

Interest, Taxes, Depreciation and Amortization): medida de desempenho operacional de acordo com a Resolução CVM 156/22; (3) Eventos não recorrentes detalhados no 

Anexo do material. 
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De acordo com dados da Ibá – Indústria Brasileira de Árvores, 

o mercado de painéis manteve fundamentos saudáveis no 

2T26, com níveis elevados de ocupação fabril. Na 

comparação com o 2T25, o mercado interno registrou 

crescimento, com avanço de 4,4% em MDF e 6,2% em MDP, 

reforçando a resiliência da demanda doméstica, 

especialmente associada à indústria moveleira. Em 

contrapartida, o mercado externo permaneceu mais 

desafiador, com retração de 16,7% no período, refletindo 

maior incerteza no cenário internacional e o 

redirecionamento da demanda para o mercado doméstico. 

A Divisão Madeira manteve bom desempenho comercial no 

2T26, sustentada por volumes superiores e pela continuidade 

da captura de preços, reforçando a resiliência da demanda e 

a efetividade da disciplina comercial adotada ao longo dos 

últimos trimestres. A atuação focada em rentabilidade, com 

gestão de canais,  mix e estoques, contribuiu para preservar 

a qualidade da receita em um ambiente ainda marcado por 

seletividade de demanda e maior racionalidade competitiva. 

Conforme antecipado no trimestre anterior, as pressões de custos passaram a se materializar de forma 

mais relevante no 2T26, especialmente em insumos e logística, compensando parte dos ganhos 

comerciais observados no período. Ainda assim, a operação de painéis permaneceu rentável, sustentada 

pela combinação de disciplina comercial, captura de preços, gestão operacional e controle de despesas. 

Adicionalmente, a Divisão contou no trimestre com contribuição positiva de negócios florestais, 

associados à comercialização de madeira, que reforçaram a geração de EBITDA do período. As despesas 

comerciais, gerais e administrativas apresentaram evolução compatível com o maior nível de atividade 

e seguem sendo monitoradas com foco em eficiência, preservando a alavancagem operacional e a 

rentabilidade da Divisão. 

A Divisão registrou EBITDA Ajustado e Recorrente de R$ 

485,1 milhões no 2T26, crescimento de 13,4% em relação 

ao 2T25, com margem EBITDA Ajustada e Recorrente de 

30,9%. O desempenho reflete a combinação entre volumes 

superiores, manutenção da receita unitária em patamares 

elevados e contribuição dos negócios florestais, mesmo 

em um contexto de maior pressão de custos observada ao 

longo do trimestre. 

A expedição totalizou 791,7 mil m³, crescimento de 5,2% em 

relação ao 2T25, impulsionado pelo avanço dos painéis 

standard e revestidos. A Receita Líquida atingiu R$ 1.570,1 

milhões, aumento de 9,6% na comparação anual, enquanto 

a receita líquida unitária permaneceu em patamar elevado, 

alcançando R$ 1.983/m³, reforçando a qualidade da receita 

da Divisão. 

Por sua vez, o Custo Caixa unitário foi de R$ 1.118/m³, 

aumento de 4,2% em relação ao 2T25, refletindo a 

materialização das pressões observadas em insumos e 

logística. Ainda assim, a Divisão registrou Lucro Bruto Pro 



  

 
Resultado Trimestral 2T26 

 

15 

Forma de R$ 388,1 milhões, com margem bruta de 24,7%, demonstrando a capacidade da operação de 

absorver parte dessas pressões por meio de gestão operacional e comercial. 

Nesse contexto, a Divisão Madeira segue desempenhando papel relevante na geração de resultados da 

Companhia. O desempenho do trimestre demonstra a capacidade da operação de sustentar resultados 

mesmo em um ambiente mais pressionado do ponto de vista de custos, reforçando atributos de 

execução e gestão que historicamente caracterizam o negócio ao longo dos diferentes ciclos de 

mercado. 
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Celulose Solúvel 

 

A LD Celulose manteve elevado nível de utilização de seus ativos no 2T26, encerrando o trimestre com 

volume de vendas de 157,6 mil toneladas, em linha com o 2T25. No acumulado do semestre, as vendas 

totalizaram 325,9 mil toneladas, crescimento de 6,7% em relação ao 1S25. 

A Receita Líquida atingiu R$ 714,6 milhões no 2T26, redução de 18,3% em relação ao 2T25, refletindo 

um ambiente de preços menos favorável para a celulose solúvel ao longo do período, além dos efeitos 

da dinâmica cambial observada no trimestre. No acumulado do semestre, a Receita Líquida totalizou R$ 

1.472,2 milhões, retração de 14,3% frente ao 1S25. 

Nesse contexto, o EBITDA Ajustado e Recorrente somou R$ 338,8 milhões no 2T26, com margem de 

47,4%, permanecendo em patamar elevado mesmo diante do cenário menos favorável para preços da 

celulose. No acumulado do semestre, o EBITDA Ajustado e Recorrente totalizou R$ 707,0 milhões, com 

margem de 48,0%. 

O Lucro Líquido totalizou R$ 58,1 milhões no trimestre, sendo R$ 28,4 milhões atribuíveis à Dexco, 

reconhecidos por equivalência patrimonial. No acumulado do semestre, a parcela atribuível à Dexco 

somou R$ 109,2 milhões. O resultado financeiro foi de R$ 211,2 milhões negativos no período. 

O resultado de equivalência patrimonial reconhecido pela Dexco sobre a sua participação na LD Celulose 

foi influenciado pela volatilidade do IR diferido apurado pela joint venture no período. Esse efeito decorre 

da natureza específica da operação: os ativos da LD Celulose são mensurados em dólares norte-

americanos, sua moeda funcional, enquanto a base fiscal correspondente, para fins de apuração de IRPJ 

e CSLL, é determinada em reais. 

A variação da taxa de câmbio, que altera nos fechamentos contábeis de forma mensal, altera a diferença 

temporária entre o valor contábil desses ativos e sua base fiscal, levando ao reconhecimento ou à 

reversão de IR diferido proporcionalmente a essa variação. 

Trata-se de um efeito contábil sem impacto sobre a geração de caixa operacional da companhia, pois 

não corresponde a imposto efetivamente pago ou recuperado no período, mas por afetar diretamente a 

linha de imposto de renda e contribuição social no resultado, consequentemente impactando o Lucro 

Líquido reportado. Esse efeito tende a se equalizar ao longo do tempo, na medida em que a diferença 

temporária reverte com a realização dos ativos subjacentes. 

A posição de caixa encerrou o trimestre em US$ 139,9 milhões, aumento de 60,3% em relação ao 2T25, 

enquanto a dívida bruta totalizou US$ 925,1 milhões, permanecendo praticamente estável na 

comparação anual. 

Mesmo em um cenário de preços mais desafiador para a celulose solúvel, a LD Celulose manteve sólidos 

indicadores operacionais e margens em patamares elevados, sustentando uma contribuição relevante 

para os resultados da Companhia.
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Metais e Louças 

 
(1) As informações Pró-Forma da Divisão Metais e Louças não apresentaram eventos não recorrentes nos períodos apresentados (2T26, 2T25 e 1T26); (2) EBITDA (Earnings 

Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization): medida de desempenho operacional de acordo com a Resolução CVM 156/22; (3) Eventos não recorrentes detalhados 

no Anexo do material.  
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O mercado de Metais & Louças manteve, no acumulado até 

maio de 2026, o padrão de acomodação observado ao 

longo do semestre, conforme análises internas da 

Companhia. O segmento de Metais registrou retração de 

3,6% no acumulado do ano frente ao mesmo período de 

2025, enquanto Louças recuou 8,6% na mesma base de 

comparação. A pressão de custos — com destaque para o 

cobre, em Metais, e para frete e gás, em Louças — somada 

aos sucessivos reajustes de preços implementados pelo 

setor ao longo do semestre, seguem sendo os principais 

fatores para o arrefecimento da demanda. 

Observa-se também um movimento de "down-trading" no 

setor, com parte do consumo migrando para segmentos de 

menor valor agregado à medida que os preços sobem — 

fenômeno que a Companhia tem compensado por meio de 

ganhos de participação de mercado, de 2,3 p.p. em Metais 

e 5,2 p.p. em Louças na comparação com o 2T25, ainda que 

exista um limite natural para essa compensação caso a 

migração de consumo se intensifique. 

Internamente, a avaliação segue sendo a de que o 

arrefecimento reflete majoritariamente os reajustes de preço implementados pelo setor, mantendo-se a 

expectativa de retomada gradual ao longo do segundo semestre — embora fatores externos, como o 

nível da taxa de juros e o endividamento do consumidor, continuem sendo monitorados de perto. 

Na Divisão de Metais & Louças, o 2T26 apresentou avanço relevante de rentabilidade, ainda que em um 

cenário de volume mais seletivo. 

A Divisão registrou 3.625 mil peças expedidas no 2T26, redução de 19,2% em relação ao 2T25 e de 4,8% 

frente ao trimestre anterior. Parte dessa retração decorre de um efeito de base: a planta de Louças da 

Paraíba, encerrada em julho de 2025, foi responsável por aproximadamente 5% do volume da Divisão no 

2T25. Ao excluir esse efeito, a retração comparável de volume foi de aproximadamente 15,0%, refletindo 

tanto o arrefecimento de demanda observado no setor quanto a maior seletividade comercial da 

Companhia, com foco em produtos de maior valor agregado. A participação de mercado da Companhia 

no período foi de 49,5% em Metais e 34,9% em Louças, avanço de 2,3 p.p. e 5,2 p.p., respectivamente, 

frente ao 2T25 — evidência de que a retração de volume decorreu majoritariamente do arrefecimento da 

demanda setorial, e não de perda de competitividade da Companhia frente aos concorrentes. 

A Receita Líquida Pro Forma totalizou R$ 471,3 milhões no 2T26, praticamente estável frente ao 2T25 (-

0,6%) e com avanço de 3,7% na comparação sequencial, mesmo diante da queda relevante de volume. 

O desempenho foi sustentado pela evolução da Receita Líquida Unitária, que atingiu R$ 130,01/peça 

(+23,0% a/a e +9,0% t/t). Em Metais, os reajustes de preço mais do que compensaram a retração de 

volume e a pressão de custos no período; em Louças, o resultado refletiu principalmente uma melhora 

de mix, com reajustes de preço mais moderados dada a menor elasticidade do segmento. 
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O Custo Caixa Unitário Pro Forma atingiu R$ 84,53/peça 

no 2T26, alta de 10,7% frente ao 2T25 e de 7,3% na 

comparação sequencial — variação concentrada em 

Metais, refletindo a pressão de custo do cobre e uma 

menor diluição de custos fixos, decorrente do ajuste de 

produção realizado para adequação de estoques. Em 

Louças, por outro lado, o custo unitário evoluiu 

favoravelmente, beneficiado por ganhos de 

produtividade e de qualidade. 

As Despesas com Vendas Pro Forma totalizaram R$ 89,9 

milhões no 2T26, redução de 5,2% frente ao 2T25 — 

reflexo de uma menor participação da Companhia em 

eventos do setor na comparação com o ano anterior —, 

mas alta de 7,9% na comparação sequencial, em função 

da concentração de feiras e investimentos em 

publicidade e propaganda no início do 2º trimestre. As 

Despesas Gerais e Administrativas Pro Forma somaram 

R$ 31,8 milhões, alta de 7,2% a/a e de 16,4% t/t. 

Em Metais, o cobre seguiu como o principal vetor de 

pressão de custos no 2T26, em um movimento de natureza estrutural, associado à dinâmica global da 

commodity, e não a fatores conjunturais específicos. A Companhia já concretizou a captura do repasse 

de preços ao longo do trimestre. 

Diante desse contexto, o EBITDA Ajustado e Recorrente da Divisão foi de R$ 55,6 milhões no 2T26, com 

margem de 11,8%, representando um avanço significativo em relação ao 2T25 (R$ 8,6 milhões, margem 

de 1,8%) e uma evolução relevante frente ao 1T26 (R$ 39,5 milhões, margem de 8,7%). No acumulado 

do semestre, o EBITDA Ajustado e Recorrente evoluiu de R$ 16,8 milhões para R$ 95,1 milhões. 

O desempenho reflete, principalmente, a combinação de: (i) recomposição de preços; (ii) melhoria de 

mix; (iii) ganhos de eficiência operacional; e (iv) disciplina nas despesas de vendas — mesmo em um 

contexto de volumes mais seletivos. 
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Revestimentos 

 
(1) As informações Pró-Forma consideram os ajustes por eventos não recorrentes detalhados no Anexo deste material; (2) Despesa com Vendas Pró-Forma e Despesas 

Gerais e Administrativas Pró-Forma: ajustes por eventos não recorrentes detalhados no Anexo deste material; (3) EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and 

Amortization): medida de desempenho operacional de acordo com a Resolução CVM 156/22; (4) Eventos não recorrentes detalhados no Anexo do material. 
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De acordo com dados da ANFACER, o mercado de 

via úmida — foco de atuação da Dexco — encerrou 

o acumulado do ano até maio de 2026 com queda 

de 8,7% frente ao mesmo período de 2025, 

sinalizando um mercado ainda pressionado. A 

capacidade ociosa da indústria alcançou 35,0% no 

2T26 (utilização de 65,0%), patamar que, embora 

ainda elevado, representa uma leve melhora frente 

aos 36,9% de ociosidade do 1T26. 

Nesse contexto, a Divisão de Revestimentos da 

Dexco registrou 4.221,5 mil m² expedidos no 2T26. 

O volume ficou praticamente estável frente ao 2T25 

(-0,3%) e avançou 15,5% em relação ao 1T26. O 

resultado reflete o realinhamento entre produção e 

demanda real após as decisões de ajuste de 

capacidade produtiva, com destaque para o 

fechamento da unidade de Urussanga (RC4) em 

maio de 2026. Ainda assim, o cenário de mercado 

segue pressionado e não permite indicar uma 

recuperação estrutural ou sustentável de volume 

nos próximos trimestres. 

A Receita Líquida Pro Forma da Divisão foi de R$ 

190,1 milhões no 2T26, queda de 11,5% frente ao 2T25, mas avanço de 10,3% na comparação com o 

1T26, acompanhando a recuperação sequencial de volume. A Receita Líquida Unitária foi de R$ 

45,03/m², retração de 11,3% a/a e de 4,5% t/t, ainda expondo o momento desafiador do setor de via 

úmida no Brasil em termos de preço. 

O Custo Caixa Unitário Pro Forma foi de R$ 31,13/m² 

no 2T26, redução de 9,8% em relação ao 2T25 e de 

11,8% frente ao 1T26, refletindo os ganhos de 

eficiência operacional decorrentes da otimização de 

capacidade e produtividade industrial. 

 As Despesas com Vendas Pro Forma totalizaram R$ 

42,7 milhões no 2T26, redução de 7,5% frente ao 2T25, 

mas avanço de 11,1% em relação ao 1T26, refletindo 

despesas pontuais de publicidade e propaganda 

(P&P) inicialmente previstas para o 1T26 e 

postergadas para o trimestre. Já as Despesas Gerais 

e Administrativas Pro Forma somaram R$ 10,7 

milhões, queda de 31,7% a/a, porém alta de 24,1% t/t. 

O avanço na comparação sequencial reflete, 

principalmente, a reversão pontual de provisões de 

PLR e do processo trabalhista da Cecrisa ocorrida no 

1T26, que havia reduzido artificialmente a base de 

comparação daquele trimestre — o patamar do 2T26 

corresponde ao custo normal da linha. Já a queda na 

comparação anual decorre da ausência, no 2T26, da 

provisão relativa a um processo cível da ocorrido na 
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Castelatto, registrada no 2T25, e não ocorrida no trimestre desse ano. 

O EBITDA Ajustado e Recorrente foi positivo em R$ 6,7 milhões no 2T26, com margem de 3,5%, 

revertendo o resultado negativo do 1T26 (-R$ 3,5 milhões, margem de -2,0%) e superando também o 

2T25 (R$ 6,1 milhões, margem de 2,9%). Impulsionado por ganhos de produtividade industrial e disciplina 

em despesas de vendas, o resultado ainda reflete também os efeitos pontuais não recorrentes já 

mencionados anteriormente, sem indicar patamar sustentável para os próximos trimestres. 

A tendencia seguirá de austeridade nos custos e aumento da produtividade, em busca da rentabilização 

do negócio, em linha com a evolução observada nos trimestres anteriores. A Divisão segue avançando 

na execução do turnaround, com foco claro nas alavancas sob seu controle — produtividade industrial, 

disciplina de custos fixos e otimização do portfólio ainda que parte do resultado reflita efeitos pontuais 

não recorrentes, sem indicar patamar sustentável para os próximos trimestres.  
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Anexos 

Demonstrativos Financeiros – Ativos 
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Demonstrativos Financeiros – Passivos 
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Demonstração do Resultado do Exercício 
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Demonstração de Fluxo de Caixa  
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Eventos não recorrentes 

Eventos não recorrentes (EBITDA Ajustado e Recorrente) 

 

 

 

Eventos não recorrentes (Lucro Líquido Recorrente)  

 

 

 

 

 


